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A Ilusão e a Cura - Reis Taumaturgos, Marc Bloch 
por Tarcísio de Souza Gaspar 

Será desnecessário apresentar Marc Bloch aos historiadores. As pessoas que têm por ofício remexer o
passado e seus vestígios de vida humana bem sabem a presença de nosso autor. Sentem-na tão forte em sua
formação cotidiana que parecem, já familiarizados, dispensar o auxílio e a recorrência da procura. O
historiador dos Annales, assim como os mortos renascentes da história, marca a historiografia e sua
posteridade, funda discípulos e princípios, conduz da maneira mais humilde e sincera a apologia da história
ou o ofício de historiador. Nosso livro é uma obra sua e não a menos genial. Talvez, a mais famosa. De leitura
clássica e indispensável. Seu conteúdo: obra de ciência, de artista metódico, fonte de um renovar de história
onde ainda história inexistia. Os reis taumaturgos e seus escrofulosos_ símbolos da mais alta magia e da
crença; do poder e do sagrado, da ilusão e da cura.                

                                                                ***

Tudo tem início num propósito novo. Trata-se de estudar, em pleno ambiente  intelectual dos anos 20 do
século passado, a história de um milagre. Refazer grande parte do percurso da Idade Média e da Época
Moderna para compreender o rito de cura das escrófulas (adenite tuberculosa), efetuado pelos reis de
Inglaterra e França através do toque de suas mãos, regiamente diferenciadas. Ou, para ser mais exato e
explícito, “fazer história com aquilo que, até o presente, era apenas anedota”(p.43). E sua história revela-se
profunda. Da anedota, extrai matéria interminável de compreensão da humanidade persistente naqueles
tempos antigos. Mais do que extração, aprofunda-se em novo estudo de história política e mental. 

No interior da obra, vários temas sobressaltam e se fazem presentes ao conjunto da história deste milagre.
Dá-se especial atenção à importância do imaginário coletivo, do poder das crenças e atitudes mentais dos
homens, assim como se volta à demarcação do campo de disputas políticas travadas no processo de ascensão
das casas principescas européias; a relevância do sagrado para caracterizar o ambiente religioso e mágico
destas épocas, oscilantes entre o catolicismo pio da Igreja, os projetos e intenções nem sempre espirituais do
poder laico e as tradições e anseios da cultura popular. Adentra a história de um milagre régio e de sua
apropriação do sagrado, disputa e delimitação de diferenças e penetrações entre o espiritual e o secular, rei e
papa, sacerdote e leigo_ História de sagração e poder, fé e crença. Enfim, passado, mais uma vez, que se vê
profundo porque profundos são os desejos de vida humana na história.   

                                          ***

A obra dividi-se em três livros. O primeiro, intitulado “as origens”, remonta aos primórdios das monarquias
de França e Inglaterra. Servindo-se do famoso “mito das origens”, que tanto rodeia e seduz os historiadores,
mesmo entre os mais astutos e conscientes, explicar-se-á  o surgimento e a fundamentação permanente do
ato de cura régia, no século XI, na França Capetíngia, e no século XII para os ingleses Plantagenet.

Mas, talvez, o indício mais significativo do primeiro tomo seja a caracterização do rito de cura em seus
aspectos políticos e mentais: o desejo de cura dos escrofulosos, a imagem sagrada transposta ao rei através
da consagração eclesiástica (principalmente com a unção), a delimitação da ambivalência atribuída pela
cultura popular à certa salvação de sua saúde_ o sagrado enquanto sinônimo de “capaz de curar”_ e a longa
tradição mágica presente em meio à gente comum. 

O segundo livro, maior da obra, trata, primeiramente, do desenvolvimento do rito de cura régia durante a
Baixa Idade Média, procurando “evocar o aspecto perceptível sob o qual esse poder corporificou-se aos olhos
dos homens durante aquele período.”(p.91). O rei levava suas mãos às partes enfermas dos doentes e, logo
após o toque, fazia o sinal da cruz. Eram essas, com pequenas variações, em suma, as ações básicas do rito.
Contudo, apesar de simples, não deixavam de possuir imensa popularidade. “Tanto os reis de França quanto
os da Inglaterra pretendiam ter o poder de curar”, e junto deles, acrescenta Marc Bloch, “todas as classes
estavam representadas na multidão sofredora que acorria ao rei”.(p.101). Ao que tudo indica, a crença no
poder taumatúrgico dos reis passaria ilesa pelos tempos conturbados dos séculos XIV e XV. É que a multidão
atribuía às personagens régias divindade demais para conformar-se com a opinião de que seus soberanos
fossem apenas simples senhores temporais. E, nisso, não estavam sós: também a medicina da época
concordava em legitimar a prática régia dentro de quadros válidos para a saúde humana. Contudo, ainda,
como sempre, existem contraditores. E aí tem-se a presença marcante do movimento Gregoriano, a disputar,
primeiro com o Império e depois com o Regnum, as prerrogativas do sagrado. Por fim, ainda houve as
tentativas de imitação dos reis ingleses e franceses por parte de alguns soberanos alhures. 

Encontra-se também no mesmo livro o estudo de outra prática taumatúrgica. Só que, dessa vez, rito seguido
apenas pelos soberanos Plantagenet. Trata-se das curas efetuadas pelos anéis medicinais benzidos pelos reis
bretões, anéis que saravam da epilepsia e de distúrbios musculares. Em verdade, tínhamos, para todos estes
atos mágicos e sagrados, o mesmo motivo: segundo Bloch, “o conceito de realeza sagrada e miraculosa (...),
profundamente enraizado nas almas, permitiu que o rito do toque (assim como o dos anéis) sobrevivesse a
todas as tempestades e a todos os assaltos”. (p.131).

Desta forma, vários temas perpassam a sedimentação do rito e as características essenciais com que o
conceito de realeza sagrada e maravilhosa se mostrou. Dentre eles, destaca-se a dúbia condição assumida
pela realeza diante da dignidade espiritual, quer dizer, “os reis sabiam muito bem que não eram de todo
sacerdotes; mas eles também não se consideravam leigos; em torno deles, muitos de seus súditos
partilhavam desse sentimento”.(p.149). Também, aspecto importante da santidade atribuída ao trono, a
sagração real se fazia presente na devoção que lhe era dedicada. A unção régia, por seu lado, fornecia a
razão desejada para demarcar a característica sagrada dos reis, que os situava, vez em quando, ao mesmo
patamar dos sacerdotes de Roma. Vê-se, ao lado destas  características, a própria definição e legitimidade do
poder real: “Todo mundo sabia que para fazer um rei, e para fazê-lo taumaturgo, era necessário preencher
duas condições(...) a ‘consagração’ e a ‘linhagem sagrada’”(p.169). 

No desenrolar das práticas e discursos de legitimação, a monarquia condensa seus aparatos de símbolos e
identidades. Em França, perpetuam-se as legendas do ciclo monárquico (Santa âmbula, as flores-de-lis e a
auriflama)  e as superstições que rodeavam a figura régia(o sinal de pele e a defesa inata contra os leões).
Porque, “nessa época, o sucesso do maravilhoso de ficção explica-se pela mentalidade supersticiosa do
público a que se destinava.”(p.187). Enfim, tem-se todo um arcabouço de sofisticação e moldagem do
exercício do poder, correspondente, nos dizeres de Bloch, “aos progressos materiais das dinastias ocidentais”.

Voltando à taumaturgia do toque das escrófulas, a evolução de signos atribuídos ao poder real é levada
adiante pela aproximação, em França, da figura régia a S. Marcoul, santo curador deste mal que tanto afligia
as almas. O que se mostra é a interpenetração de crenças populares que devotavam ao santo, assim como ao
rei depois de sagrado, a capacidade sobrenatural. Além dos dois, somente aos “sétimos filhos” era concedido
o dom  taumatúrgico sobre os escrofulosos.  

Contudo, apesar do avanço simbólico e material, sérios problemas surgiriam no século XVI para trajetória das
casas reais européias. A Renascença e o Movimento Reformista compõem um novo tipo de pensamento
humano e espiritual para os homens da Época Moderna. Mas, a crença maravilhosa da dádiva real ainda
permaneceria viva até pelo menos o final do Antigo Regime. E nesse persistir, segundo Bloch, podemos
entender melhor o desabrochar do absolutismo de Luís XIV na França e a profundidade do drama político
inglês vivido no século XVII. 

A Reforma havia complicado a vida política européia, e o rito do toque não escaparia às disputas que então
se faziam entre os partidários da antiga fé e os novos seguidores da religião reformada. Primeiro abalo que se
seguiria de outros. “Na verdade, a idéia do milagre régio estava relacionada a toda uma concepção do
universo”, diz Marc Bloch. “Ora, não há dúvida de que, desde a Renascença e sobretudo no século XVIII, essa
concepção tenha pouco a pouco perdido terreno.”(p.252). 

As dinastias francesas e inglesas advindas após a Guerra dos Cem Anos e a Guerra das Duas Rosas
passariam a tirar vantagem e também a sofrer os abalos de um lento, porém, progressivo, processo de
secularização das consciências e das instituições políticas. As transmutações da história monárquica inglesa
no século XVII imporiam vida curta ao rito miraculoso dos reis- médicos em território Saxão. A prática tem
seu fim no início do século XVIII, já sob os Hannover. 

O fim do rito francês demora ainda algum tempo. Tem-se, então, a incômoda passagem do pensamento
ilustrado e da  Revolução de 1789. Segundo o autor, “a decadência do milagre régio está intimamente ligada
a esse esforço dos espíritos, pelos menos  da elite, para eliminar da ordem do mundo o sobrenatural e o
arbitrário e, ao mesmo tempo, conceber sob uma faceta unicamente racional as instituições
políticas.”(p.252). O ocaso do rito em França se dá no século XIX sob reinado de Carlos X, situação onde a
crença no milagre régio era ainda aceita apenas por parte do público arraigado às práticas antigas. Aqui se
faz sentir toda a persuasão do céptico e irreligioso século XIX, onde o desencantamento do mundo redobrara
a descrença nos corações dos homens.                                          

                                                  ***            

São várias as indicações que Jacques Le Goff nos oferece, em seu prefácio da obra de Marc Bloch, para
melhor entendermos Reis taumaturgos. Num resumo de tópicos, Le Goff aponta os possíveis itens da vida
intelectual e prática de Bloch que teriam influenciado a feitura da obra: as reminiscências da Grande Guerra,
o ambiente da universidade de Estrasburgo, o contato mais próximo com os medievalistas alemães, e
também a influência e ajuda do irmão médico. Por outro lado, no próprio interior da obra, destaca o grande
objetivo do autor: “o que Marc Bloch quis foi fazer a história de um milagre e, simultaneamente, a da crença
nesse milagre”; ou melhor, a ‘história total de um milagre’(p.16).  Traça, assim como se tentou fazer nesta
resenha, um resumo do livro e de seus aspectos propriamente discursivos. E, por fim, analisa a
‘instrumentária conceitual’ de nosso autor e os itens relevantes à historiografia contemporânea que ainda
estariam presentes no conteúdo da obra. 

Desses aspectos, alguns tem importância destacada. Hoje, compreende-se a enorme dívida que os
historiadores contemporâneos contraíram ao fundador da Escola dos Annales. Pode-se aglomerar nesta dívida
a relevância que se atribuiria posteriormente pelas  ciências humanas à história em longa duração, ao
método comparativo e à antropologia histórica_ todos métodos e conceitos utilizados e mesmo fundados por
Marc Bloch neste seu livro. Por outro lado, e seguindo ainda a opinião de Jacques Le Goff, “mais que a
história das mentalidades, o caminho que Marc Bloch nos oferece explicitamente é o de uma nova história
política(...) é o apelo ao retorno da história política, mas uma história política renovada, uma antropologia
política histórica de que os Reis Taumaturgos serão o primeiro e sempre jovem modelo”(p.47). 

                                                 ***  

Nos últimos anos, têm-se dado especial atenção, no âmbito da Historiografia  da Europa Moderna, aos
problemas e às especificidades do conceito de Absolutismo. O propósito deliberado de “resenhar” o livro abre-
nos espaço de revelar faceta mais concentrada, porém, não menos importante, do conteúdo intelectual desta
obra de Marc Bloch. De fato, o que Reis Taumaturgos teria a nos dizer a respeito desse conceito tão
controverso e debatido?   

Ora, a mais óbvia e prática correlação que se pode estabelecer entre esta história de um milagre régio e o
conceito de Absolutismo é a possibilidade de se imaginar historicamente a força e o poder que detiveram
estes seres, considerados, ao mesmo tempo,  humanos e sagrados. Por outro lado, no decorrer de seu livro,
Marc Bloch destaca intencionalmente a estreita correspondência que houve entre o sucesso da crença no
milagre e o progredir, lento e definido, dos avanços materiais e simbólicos das monarquias francesa e inglesa
durante a Baixa Idade Média e a Época moderna. 

Contudo, é possível ainda mais estender o alcance da obra. O que se entrevê em algumas passagens é a
ligeira demarcação, por parte do autor, do que ele próprio denomina ser uma “história profunda”; quer dizer,
história que interpreta a crença neste milagre como sinônimo de todo um arcabouço de pensamento e
entendimento do mundo que orbitaria sob parâmetros completamente singulares e historicamente
determinados. A secularização das consciências e atitudes, assim como a “racionalização” da vida, tão
marcantes em nossa sociedade contemporânea, só poderá ser esboçada no decorrer de nossa história, assim
como na de Bloch, quando chegamos, a pouco e pouco, cada vez mais perto de nosso tempo. E somente a
vemos perfeitamente delineada após o século XVIII.

Para a Idade Média e para boa parte da Moderna, o que se vê em solo europeu é um mundo, ou uma forma
de pensar o mundo, que pode ser definida como julgamento desvendado de um universo encantado e
maravilhoso: fonte de todo o sagrado e sobrenatural. 

O Absolutismo do Rei-Sol e a Monarquia de Direito Divino só poderiam ter razão de existir na atitude dos
homens se, por meios possíveis, concedermos a eles a capacidade de aceitar como válidas práticas e crenças
do “divino”. O que há de sagrado nos gestos e atitudes de Luís XIV para que se imagine o Todo-Poderoso
conceito de amplitude do poder real? Nada haveria, por certo, se ao menos não fosse concedida a seus
súditos a possibilidade do sagrado. E nisso, Marc Bloch nos ajuda a ver melhor a dificuldade de trabalho do
historiador, estudioso que detém a incomensurável tarefa de escarafunchar alteridade com os mortos, tendo
que, a cada vez em que olha pela janela de seu gabinete de estudos para o mundo de fora, saber lidar com a
impressão aterrorizante e bela do contraste.

Le Goff vê em Marc Bloch homem “racionalista, herdeiro das luzes”, e assim justifica a necessidade do último
livro de nosso autor (“interpretação crítica do milagre régio”), em que se procura entender ‘como se acreditou
no milagre régio’. Para além das críticas ao, talvez, excessivo apego de Bloch, discípulo de Durkheim, às
explicações racionais e científicas dos fenômenos sociais, o que fica já é o bastante. Se, às vezes, se podem
encontrar dúbias colocações do autor a respeito da honestidade ou da sinceridade dos Reis e de seus fiéis
seguidores no ato de cura _ o que o leva à inevitável conclusão de que tudo teria sido um “erro coletivo”_ o
que se entrevê ao final é sempre a mesma seguridade abarcadora de todo um modo de compreensão do
mundo que, ao cabo,  afetaria Reis e súditos. Mundo maravilhoso e sagrado, mas, não destituído de
intenções políticas deliberadas ou,  pelo contrário, muitas vezes indicador de desejos e atitudes humanas em
todas as esferas da vida_ seja pela vivência econômica, social ou sensível.  

Talvez, assim como assinalou nosso prefaciador, encontremos certa hesitação conceitual no vocabulário de
Marc Bloch (particularmente, para mim, na recorrência com que aparecem na obra conceitos vagos de
nacionalidade na Idade Média e Tempos Modernos). Mas, em suma, trata-se de obra fundamental no campo
das idéias e concepções políticas que, a seu turno, submete um novo olhar sobre a história.  

Por fim, por meio deste livro, podemos utilizar, sem medo de usufruir indevidamente, a erudição histórica de
dez séculos e a reflexão sutil de um dos maiores historiadores do século XX. 
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